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Resumo: O artigo propõe analisar um pequeno conjunto de crônicas de Milton 
Hatoum, publicadas entre 2006 e 2010 no site Terra Magazine, através da ideia de 
parlatório, que defendemos como uma hipótese de trabalho para a análise destes 
textos breves. Nossa reflexão se baseia na investigação crítica das crônicas, delas 
retirando alguns elementos-chave, visto que não há fortuna crítica disponibilizada 
sobre essa espécie literária praticada por Hatoum. 
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Abstract: The article proposes to analyze a small set of chronicles written by Milton 
Hatoum, published between 2006 and 2010, in Terra Magazine website, considering 
the idea of parlatory as a critical hypothesis for the analysis of these short texts. Our 
reflection is based on the critical investigation of these chronicles, observing in them 
some key elements to our presente discussion, as there is no critical studies 
available on Milton Hatoum’s chronicles in Terra Magazine. 
 






Quando Milton Hatoum teve seu primeiro romance lançado em 1989, foi 
saudado como um escritor que surgia pronto para a literatura e seu Relato de um 
certo Oriente confirmava as expectativas da crítica, de que o leitor tinha nas mãos 
uma obra de estreante já mestre. A confirmação do talento de Hatoum viria onze 
anos depois, com Dois irmãos (2000), que não só solidificava a carreira do 
amazonense, mas o elevava ao patamar de autor canônico contemporâneo. O hiato 
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entre o primeiro romance e o segundo serviu também para formar uma ideia de 
escritor minucioso, exigente arquiteto das palavras e da escrita literária. Seu terceiro 
romance, Cinzas do Norte, levou menos tempo para vir à luz, surgindo em 2005. 
Esses três romances já seriam suficientes para marcar seu lugar no panteão da 
literatura nacional de hoje. Neste sentido, Órfãos do Eldorado, novela lançada em 
2008, sinalizaria para um Hatoum mais prolífico, lançando novas obras em intervalos 
de tempo menores. No caso das narrativas longas, essa expectativa não se 
confirmou, visto que Hatoum só nos entregaria um romance novo em 2017 (A noite 
da espera) e, mais recentemente, Pontos de fuga (2019), a segunda parte de uma 
trilogia intitulada “O lugar mais sombrio”. 
O mito de autor recluso, que já nascia “pronto”, talvez tenha que ser 
adequado à análise mais detida da trajetória do autor. Sabemos que Hatoum já 
havia exercitado sua veia literária em obras anteriores ao Relato de um certo 
Oriente, como por exemplo sua incursão na poesia e no ensaio em Amazonas: 
palavras e imagens de um rio entre ruínas (1977). Se do alto de seus 37 anos – 
quando lança seu primeiro romance – já se percebia uma maturidade artística 
evidente, ao considerarmos o conjunto de sua produção anterior, vemos obras 
esparsas, de autor em busca de uma voz literária, a transitar pela poesia, pelo 
ensaio e por outras formas de escrita. À fama de romancista vagaroso, que se criou 
a partir do lançamento de seu primeiro livro, um Milton Hatoum que fala e escreve 
muito, que participa ativamente do campo intelectual não somente como um esteta 
da literatura, mas também como um escritor intensamente conectado com as 
questões do seu tempo, foi-se estabelecendo no decorrer de sua atuação como 
debatedor, pensador e palestrante e por meio de sua prolífica produção como 
cronista. 
Quanto a isso, destacamos sua importante participação na revista mensal 
Entrelivros, para a qual escreveu uma crônica em todos os 32 números do periódico, 
que se encerrou em 2007, e sua participação na Revista Eletrônica Terra Magazine, 
entre 2006 e 2010. Este artigo analisa as obras produzidas para esta última e se 
concentra na hipótese de um autor no parlatório, ou seja, de um Milton Hatoum que 
busca dialogar com o campo intelectual através de um meio midiático, como foi na 
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seus leitores, para tanto valendo-se do imediatismo das ferramentas de Internet e 
das condições pragmáticas que dadas na ágora eletrônica. Para tanto, nos valemos 
da ideia de um escritor-intelectual (HELENA; OLIVEIRA, 2016) que constrói uma 
poética de fala que se vale de sua posição de prestígio no campo literário para dar 
voz a posicionamentos políticos e ideológicos, bem como para trazer ao discurso 
literário bandeiras sociais e interesses de outras classes. 
Para cumprir alguns de nossos objetivos neste trabalho, em primeiro lugar, 
defendemos a Internet como a nova praça pública que permite o desenrolar mais 
fluido de debates políticos, econômicos, sociais e filosóficos, como se fosse uma 
espécie de tribune consilium ou, como propomos, um parlatório. Este lugar de 
embate e discussões desfaz em Hatoum a imagem de escritor recluso e lança novos 
olhares para seu papel e sua atuação como escritor-intelectual no campo literário: 
primeiramente porque a atuação do escritor-intelectual o leva a se posicionar como 
porta-voz de si, de suas ideias, conjuntamente aos ideais e as lutas de outrem; e em 
segundo lugar, porque é nesse espaço de escrita e de confluência de múltiplos 
diálogos, muitas vezes contundentes e ásperos, que Hatoum descortina uma faceta 
pouco estudada de sua atividade de escritor, a do cronista que não só narra os 
acontecimentos ou reflete os faits divers do dia a dia da nação, mas que também 
dialoga politicamente com o mundo circundante ao qual reage, daí a versatilidade de 
suas crônicas, que transitam entre gêneros, se hibridizam e se colocam no saudável 
campo da indefinição entre gêneros e espécies literárias. O escritor no parlatório 
será aqui analisado, portanto, a partir da leitura crítica de algumas crônicas, aqui 
selecionadas para compor este debate. 
 
1. O escritor no parlatório 
 
Com o domínio da tecnologia, com a emergência da Internet e das mídias 
sociais, o livro físico ganhou concorrentes, como o e-book, os blogs e os sites. Além 
disso, a própria imagem do autor viria a ser apropriada como dispositivo midiático 
para a divulgação de suas obras, pois as entrevistas, as rodas de conversa e os 
perfis em redes sociais não só possibilitam a aproximação com o público, mas 
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dessas transformações trazidas pela tecnologia para o campo literário, surgiu para 
nós a ideia de um escritor no parlatório, com o qual passamos a lidar mais 
especificamente a seguir.  
Segundo o Dicionário Houaiss on-line (2017), o substantivo “parlatório” é o 
mesmo que “locutório”, “recinto separado por grades, no qual é permitido às pessoas 
recolhidas em conventos ou mantidas em prisões conversar com as de fora que as 
visitam”. Como se vê, de início, a definição se dá pela separação entre sujeitos 
enclausurados e visitantes. Há, então, uma relação primeira entre dentro/fora, entre 
aquele que recebe a fala do outro em um lugar fechado que, no entanto, se abre ao 
diálogo. Mas o parlatório também pode ser o lugar da “conversa informal, agradável, 
sem assunto específico”; ou uma “conversa barulhenta”, um “falatório”; ou ainda, 
algo que se pratica “em prédios públicos, espécie de balcão onde as autoridades se 
apresentam para discursar”. Assim, observa-se no parlatório a ideia de uma fala 
controlada, como aquelas que se manifestam no recolhimento das prisões e dos 
conventos, nas quais é nítida a separação entre os que estão dentro e os de fora, o 
que pode muito bem servir de elemento simbólico para um começo de discussão 
sobre a situação atual (e talvez mais geral) do escritor e da escrita. 
No parlatório, o escritor é impelido a se posicionar criticamente em relação às 
mazelas enraizadas na sociedade. Desse modo, ele subverte a imagem do escritor 
em silêncio fantasiada por alguns críticos, pois o que se percebe é a utilização de 
uma voz representativa (que representa e se autorrepresenta) que se posiciona em 
favor dos direitos coletivos, da justiça, do respeito à diferença, da dignidade, do 
conhecimento e em prol da diversidade de culturas e identidades. Ouve-se, assim, 
“um falatório”, um alarido que pode soar como reivindicação “de um povo heroico” 
por “um sonho intenso, um raio vívido”, “de amor e de esperança” contra os 
saqueadores da nação.3 A imagem do escritor que quer “dar sua cara a tapas” e se 
põe à prova em um contexto contemporâneo permeado por vozes antagônicas mas 
representativas de enunciados ideológicos os mais diversos pode ser, muitas vezes, 
contraditória, na medida em que, ao falar pelos que não têm voz, acaba tutelando 
esses grupos ou falando o que não se deve, como se estes sujeitos assim o que 
quisessem ou pretendessem.  
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Como se vê, o parlatório desconstrói em um sentido a imagem do escritor 
como sujeito instalado em seu gabinete, alheio ao que chega das ruas, mas este 
novo escritor de quem estamos falando está longe de ser o dândi, o andarilho 
moderno, com sua atração pelas ruas ou o salvador revolucionário que toma para si 
a dor do outro. Se ele fala, é por meio da máquina, da palavra digital e no ambiente 
poroso da virtualidade. A imagem de um Charles Baudelaire no século XIX lançando 
à terra a aura e vagando encantado pelas ruas da cidade grande, inebriado com as 
passantes e com o fluxo de vitalidade que emanavam da vida moderna e dos 
objetos do progresso que ao mesmo tempo o fascina e desencanta, no caso de 
Hatoum, cede lugar, paradoxalmente, à ideia do escritor-cidadão que dialoga com o 
mundo a partir de um gabinete. Nesse sentido, as crônicas apresentadas a seguir 
configuram-se como um instrumento literário utilizado por Hatoum no parlatório da 
Terra Magazine para promover interações as mais diversas com os variados 
públicos de seus textos. 
 
2. O escritor e suas crônicas: a revista Terra Magazine 
 
As 56 crônicas de Milton Hatoum, publicadas de 2006 a 2010 na Revista 
Eletrônica Terra Magazine, abordam temas variados: educação, violência, corrupção 
política, religião, preconceito, desmatamento, memorias, entrevistas, literatura, 
diversidade cultural e infância etc. Vistas em conjunto, são textos híbridos nos quais 
Hatoum recorre a formas literárias diversas, como poemas, contos, cartas, artigos, 
ensaios etc. O conjunto desses textos revela um Milton Hatoum equilibrado entre o 
escritor tido pela crítica como rigoroso e o escritor que lida com a urgência requerida 
pela crônica, já que ela surge a partir de uma data de publicação previamente 
estabelecida, sem contar a exigência de regularidade, como vemos Revista Terra 
Magazine. 
As temáticas apresentadas nessas crônicas nos mostram um Milton Hatoum 
intelectual engajado em causas sociais, questões políticas e culturais e isso também 
se verifica em seus textos, em que percebemos uma tentativa de elaborar “uma 
linguagem que fala de perto”, em que se “pega o miúdo e mostra nele uma 
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Candido (1992, p. 14). Hatoum problematiza o senso crítico da comunidade leitora 
quando demanda a participação do leitor para a discussão travada no texto. Neste 
sentido, sua crônica, e isso se estende a toda espécie crônica, nos “ensina a 
conviver intimamente com a palavra, fazendo com que ela não se dissolva de todo 
ou depressa demais no contexto, mas ganhe relevo, permitindo que o leitor a sinta 
na força dos seus valores” (CANDIDO, 1992, p. 15). 
As combinações textuais referentes ao hibridismo dos gêneros que na crônica 
podem transitar de forma bem mais dinâmica do que no caso dos romances e outras 
produções em livro – a crônica é fruto do imediatismo do jornal, da revista, de seus 
meios – resultam em marcas de estilos e configuram uma singular poética de autor, 
mesmo na aparente dispersão da produção por encomenda, e por isso é 
conveniente a essa discussão propor que toda crônica é “crônica de”, no caso, 
estamos tratando da “crônica de” Milton Hatoum. Neste sentido, a poética de 
Hatoum consiste, em nossa leitura, em uma produção literária de caráter político-
militante e estruturante construída sob o escrutínio da espécie literária denominada 
de crônica, um gênero contestado, por sua própria natureza, mas que já possui, 
desde sua emergência e consolidação, principalmente no século XIX, um capital que 
não pode ser negado ou desconsiderado sem antes nos submetermos ao enfoque 
crítico necessário. 
Mediante as propostas encaminhadas e por conta do espaço reduzido deste 
artigo, analisaremos as crônicas “Esperança roubada” (HATOUM, 2007a); 
“Desprezo pelos professores” (HATOUM, 2007b) e “Lei Rouanet para a igreja 
Universal” (HATOUM, 2007c), a partir do modo de expressão metaideológico 
proposto por Carlos Ceia no E-Dicionário de Estudos Literários, segundo o qual, o 
fenômeno da autorreflexividade metaideológica ocorre “quando o texto de ficção se 
ocupa da discussão de ideias paraliterárias, normalmente vindas dos campos da 
filosofia, da ética, da religião ou da política” (CEIA, 2009). Nesse caso, uma leitura 
detida das crônicas relacionadas nos mostra que o texto ficcional é veículo estético, 
por um lado, e por outro, lócus de discursos políticos, filosóficos, literários e de 
problematizações críticas acerca do homem e da sociedade, questões sempre 
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Tais considerações, atreladas aos saberes contidos nas crônicas, nos levam 
a afirmar que há manejo poético nessas produções da Terra Magazine, que 
configuram essas obras de forma a não as equiparar a escritas de cunho meramente 
panfletário, mas a entende-las como textos de fruição e de experimentação estética. 
Compreendidas na qualidade de texto de fruição, como mostrou Roland Barthes em 
O prazer do texto (2015, p. 20), vemos que o texto de Hatoum pode ser lido como 
“aquele que desconserta (talvez até um certo enfado), faz vacilar as bases 
históricas, culturais, psicológicas, do leitor, a consistência de seus gostos, de seus 
valores e de suas lembranças, faz entrar em crise sua relação com a linguagem.” 
Logo, as crônicas de Hatoum são textos de fruição, não apenas por conta da 
temática variada que desconcerta o leitor, levando-o a avaliar o mundo e a si 
mesmo, mas principalmente porque estabelecem interlocuções com outros gêneros 
textuais, fazem da citação seu elemento funcional e buscam estabelecer uma 
imagem poético do mundo que nos leva a ressaltar no autor o exercício de 
aprimoramento textual que visa a produzir efeitos sobre o leitor interessado e 
disposto a completar a obra. 
Desse modo, a leitura das crônicas de Milton Hatoum na Terra Magazine vem 
nos confirmando um tecido textual embebido de argumentos críticos, de discussões 
sociológicas sobre nosso tempo, em suma, reflexões de todo tipo sem perder o tom 
de conversa com o leitor, o que é bastante característico desta espécie literária. 
Nessa perspectiva, as crônicas “Esperança roubada” (HATOUM, 2007a), “Desprezo 
pelos professores” (HATOUM, 2007b) e “Lei Rouanet para a Igreja Universal” 
(HATOUM, 2007c) são exemplos-alerta para as pedras no meio do caminho 
deixadas pelo escritor na passagem dos leitores que porventura transitem distraídos 
pelo texto. Para que o leitor não tropece nessas pedras ideológicas que enganam, 
aprisionam e alienam, as crônicas hatounianas propõem, a concordar com a leitura 
de Antonio Candido, a emergência de um leitor atuante e consciente, que mira a 
“militância, isto é, participação decidida na realidade com intuito de mudá-la” 
(CANDIDO, 1992, p. 20). 
Em “Esperança roubada” (HATOUM, 2007a), a violência e a corrupção 
brasileiras, de ontem e de hoje, são temas caros. A crônica se divide em três partes 
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forma geral, analisa aspectos da violência no Brasil – no campo, na floresta, nas 
reservas indígenas – e reflete sobre os crimes de corrupção, as negociatas e o 
desrespeito às crianças. Além disso, discute a violência racial, a amplitude do 
racismo (como crime inafiançável) e o ataque a um indígena, perpetrado por rapazes 
de classe média, que atearam fogo na vítima. Em uma passagem, lemos: 
 
Não menos monstruosa do que essas práticas é a impunidade, que faz parte de 
uma falha estrutural da sociedade brasileira. Todo o sistema é falho, a começar 
pelos três poderes. Se as instituições que embasam a democracia não dão bom 
exemplo e funcionam como castas superiores ou clubes de privilégios, o que 
fazer? Se cada Poder da República luta mesquinhamente apenas por seus 




 “Esperança roubada” nos mostra ainda que “os últimos casos de violência no 
Brasil aconteceram ontem, estão acontecendo hoje, agora mesmo, enquanto você lê 
essa crônica” (HATOUM, 2007a). A passagem aponta genericamente para a 
atualidade do tema, mas adverte que ele é parte do processo histórico-social. Neste 
sentido, o caráter ensaístico, de texto crítico-político com viés sociológico, sobressai. 
A primeira parte da obra configura um movimento de apresentação inicial do 
tema, mais bem desenvolvida no decorrer da crônica, que focaliza a descrença de 
brasileiros, pais e avós, sobre um futuro melhor para o Brasil, nos anos 1960 e hoje: 
“Diziam aos filhos e netos: “Nós não temos mais esperança, talvez vocês ainda 
possam viver num país melhor”. Trinta anos depois, o que podemos dizer aos 
nossos filhos?” (HATOUM, 2007a). Em outra passagem, encontramos o seguinte 
questionamento: “Se cada Poder da República luta mesquinhamente apenas por 
seus interesses, o que se pode esperar desse Poder? Ou da República?” 
(HATOUM, 2007a). 
Essas questões se dão em um contexto de país com grande desigualdade 
social, uma mácula persistente na nação. Sobre esse aspecto, Antonio Candido 
(1992, p. 19) diz que a crônica vai depurando “a nossa visão das coisas”, como na 
passagem: “Os escravos foram libertados para serem escravizados no dia seguinte. 
Ou seja, no século seguinte. Seres livres, mas sem emprego, sem formação 
educacional, sem assistência de saúde, sem moradia digna” (HATOUM, 2007a). 
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corrupção, a prática dos favorecimentos não foram desmontados, ao contrário, as 
desigualdades se perpetuam, conforme o texto, que pergunta, a partir do terceiro 
movimento da crônica: por que “o salário de um professor da rede pública ou de um 
policial vale menos do que um jantar de três deputados?” (HATOUM, 2007a). 
O baixo salário do professor e as péssimas condições da educação pública 
brasileira são também tópicos da crônica “Desprezo pelos professores” (HATOUM, 
2007b), que estabelece em seu intertexto diálogos com uma reportagem da Folha de 
S. Paulo de 16/10/07, no caderno “Cotidiano”. Nela, lemos que “os salários dos 
professores no Acre [são] significativamente maior que o de seus pares paulistas” 
(HATOUM, 2007b). Um narrador autodiegético inicia a crônica descrevendo uma 
ligação que recebeu de um amigo, professor de história de escola pública em São 
Paulo. Segundo o narrador, o amigo ligou para protestar contra o salário que recebe: 
“Com esse salário, sou pouco mais do que um escravo, disse o professor. Gostaria 
de trabalhar no Acre, onde o custo de vida é mais barato e os professores da rede 
pública ganham mais” (HATOUM, 2007b). Esse trecho, que dá início à crônica, 
reafirma o que Carlos Ceia diz: “[...] o texto de ficção é muitas vezes um ensaio de 
ideias que usa uma história ficcional como ilustração e não como matéria 
fundamental do literário, ou seja, ilustra-se uma ideia forte com um episódio 
romanesco, numa espécie de alegoria filosófica [...]” (CEIA, 2009). 
Dito isso, o relato da ligação do amigo, que “protesta contra o salário 
baixíssimo que recebe por seu trabalho de professor” (HATOUM, 2007b), configura-
se, desse modo, como uma história ficcional construída para ilustrar, legitimando os 
pensamentos e argumentos tecidos na crônica, conforme mostra Carlos Ceia (2009): 
“[...] cuja demonstração é necessária para credibilizar o pensamento e cuja 
ficcionalização é suficiente para nos convencer de que qualquer fragilidade nos 
argumentos deve ser atenuada pela natureza não científica do texto”. 
A crônica informa, discute e critica a opinião dos burocratas, que justificam o 
salário do Acre pelo motivo de ser um estado pequeno, mas ao refletirmos 
percebemos que “de fato, o PIB de São Paulo é superior ao da Argentina. E então, 
como ficamos?” (HATOUM, 2007b). Diante dessa pergunta-problema, a conversa 
instalada na crônica vai ganhando em indignação: “Afirmar que uma remuneração 
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e desprezo por uma profissão que é crucial para desenvolvimento do país” 
(HATOUM, 2007b). A voz de um professor de Educação da PUC-SP ganha 
destaque, quando este menciona na crônica: 
 
Uma das questões fundamentais na qualidade de ensino é a remuneração do 
docente. O professor precisa ter condições de estudar, comprar livros, ir ao 
teatro. Tudo isso é formação. E não dá para cobrar bom trabalho de um 
funcionário a que se paga mal (HATOUM, 2007b). 
 
 
A crônica, desde os seus formatos mais antigos, tinha a pretensão de tratar 
de assuntos e fatos do cotidiano, apontando temas das mais variadas formas. Nesse 
sentido, a seleção é um artifício utilizado quando o cronista opta por abordar um 
determinado tema em detrimento de outro. Por conta desses aspectos de seleção e 
registro, textos/crônicas acabam funcionando como documentos de denúncia, de 
memória e de história de um tempo. Em outras palavras, elas “se apresentam como 
“imagens de um tempo social” e como “narrativas do cotidiano”, ambos elementos 
considerados como “construções” e não como “dados”, o que leva as crônicas aqui 
consideradas a serem consideradas também como “documentos” (NEVES, 1992, p. 
76). 
Muitas das crônicas de Milton Hatoum publicadas na Revista Terra Magazine, 
nos anos de 2006 a 2010, se passam por “documentos”, já que, construídas a partir 
do contexto histórico abordado, não cessam de ecoar e instigar o público leitor, 
mesmo decorrida mais de uma década de sua publicação. Portanto, ao leitor cabe 
deixar-se atingir, ser desafiado e tocado. Dessa forma, não é presunçoso refletir 
sobre as inúmeras sementes, fruto de bom senso, razão e pensamento crítico que 
as crônicas fazem germinar na comunidade leitora. 
Se em “Desprezo pelos professores” fala-se do baixo salário, em “Lei Rouanet 
para a Igreja Universal?” (HATOUM, 2007b) há uma discussão em torno de um 
projeto de autoria do senador Marcelo Crivella, que pretendia incluir as igrejas 
universais como beneficiárias do Programa Nacional de Apoio à Cultura (PRONAC). 
Desse modo, a discussão parte de uma notícia publicada por uma jornalista do jornal 
O Globo, em 18 de abril de 2007, dois meses antes da publicação da crônica, e tal 
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poucas vezes, também se delineia, à moda da conceituação mais clássica do 
gênero crônica, em consonância com a observação dos fatos diversos do cotidiano. 
Mas isso se dá por conta da arquitetura textual, de um discurso atraído por assuntos 
polêmicos. 
Ainda nessa perceptiva de discussão, “Lei Rouanet para a Igreja Universal” 
(HATOUM, 2007c) apresenta a seus leitores uma estrutura textual composta por três 
momentos, sendo cada um deles, respectivamente, constituído de passagens mais 
próximas aos gêneros textuais reportagem, depoimento e documento. No fragmento 
“A insensatez não tem limites. Insensatez? Melhor seria dizer: oportunismo” 
(HATOUM, 2007c), há uma crítica inicial sobre o projeto de lei criada pelo senador 
Crivella.  
Em um segundo momento desta obra, o leitor é chamado à discussão, no 
fragmento: “o leitor talvez se lembre de um escândalo recente, conhecido como 
“Dizimão”, que envolveu um político da Igreja Universal” (HATOUM, 2007c). Desse 
modo, a crônica faz menção a outra manchete do jornal O Globo, de julho de 2007, 
e destaca o depoimento de um deputado-pastor. A partir desse depoimento, a 
crônica critica: 
 
[...] se para a Igreja Universal R$ 10 milhões não é nada, então ela tem dinheiro 
de sobra para investir em seus templos, alguns dos quais construídos sobre 
ruínas de belos cinemas históricos. Em vez de querer usar para a sua Igreja os 
benefícios de uma lei destinada à arte e à cultura do país, o bispo-Crivella 
deveria pensar na carência educacional e cultural de milhões de brasileiros 
pobres. Ou será que o imenso rebanho de crentes não merece ler textos 
literários consistentes, frequentar bons museus, assistir a peças de teatro e a 
shows de música e dança? (HATOUM, 2007c, grifos nossos). 
 
 
O exemplo acima remete ainda à crítica à alienação promovida pela Igreja 
Universal, tendo em vista que há casos em que a Universal pode reprimir e oprimir 
alguns de seus fieis, pregando “sofismas a seu rebanho de crentes” (HATOUM, 
2007c). Além disso, menciona a importância das artes para o pensamento crítico, o 
que pode ajudar a expandir os horizontes das pessoas que se deixam influenciar, 
conforme defende Hatoum.  
O modo como certos fieis vivem sua religiosidade pode levá-los à alienação e, 
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de poder pregado por alguns líderes religiosos, que pensam apenas no lucro. Em 
contrapartida, as artes têm função de informar e de estimular reflexões sobre as 
questões humanas e sociais. Ao final da crônica, lemos: “milhares de brasileiros já 
assinaram uma petição contra esse absurdo. Resta saber se o Estado laico será 
derrotado pela insensatez de certos políticos que apoiam o projeto do bispo-
senador” (HATOUM, 2007c). Assim, o leitor é convidado a assinar a petição e a 
crônica desta forma extrapola o campo literário e passa a dialogar com os elementos 
mais dinâmicos do campo político, social, ideológico. 
Essas três crônicas espelham temáticas sobre os faits divers, agrupando 
ainda a discussão sobre a relação entre realidade e ficção nas estruturas dessas 
metanarrativas híbridas. Esse hibridismo é possível devido à linguagem inserida em 
um sistema (composto por língua, códigos, sinais etc.), possibilitando a interação 
social dos sujeitos em dado contexto de fala. Nessa perspectiva, não é coerente 
pensar que exista uma linguagem espontânea ou que a crônica como discurso seja 
uma escrita textual livre, desatenta aos critérios normativos dos gêneros. Entretanto, 
por que não há uma liberdade da língua não quer dizer que não haja outras formas 
de liberdade: “o texto é o próprio aflorar da língua, e porque é no interior da língua 
que a língua deve ser combatida, desviada: não pela mensagem de que ela é o 





Em seu seminal ensaio de 1966, “Campo literário e projeto criador”, Pierre 
Bourdieu (1968) nos diz que as relações de um autor com sua obra são afetadas 
pelas estruturas sociais de onde esta obra se realiza e pelas interações dinâmicas 
que ocorrem no campo intelectual de que o escritor participa. O campo intelectual 
seria algo constituído por um sistema de linhas de força que interagem se dispondo, 
opondo ou compondo, e cada uma dessas forças possui peso funcional, 
dependendo da posição que ocupam no campo. Embora possua uma autonomia 
maior em relação a outros campos, a autonomia do campo intelectual é relativa e 
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desaparecimento ou enfraquecimento de instâncias específicas de seleção e 
consagração. Na medida em que se multiplicam e se diferenciam as instâncias de 
consagração e legitimação, a partir do advento da modernidade, que traz com ele a 
maior autonomia do campo literário, é preciso considerar o papel dos escritores e 
dos artistas, em geral, a partir de sua atuação diante dessas estruturas que o 
cercam e atravessam. Daí que entre o terrorismo do gosto – em que o artista exige 
reconhecimento incondicional para sua obra – e a tirania do mercado, é preciso 
fazer justiça ao criador, sem esquecer o papel do público neste jogo de forças 
pendulares e ainda os trânsitos do autor pelas vias contraditórias que formam o 
campo social do qual o campo intelectual é parte. 
Dominique Maingueneau é talvez quem melhor lê e atualiza as teses de 
Bourdieu, quando estuda os modos de inserção do escritor no campo literário na 
relação “bio/gráfica”, ou seja, nos modos como a vida do autor se conecta 
indissociavelmente àquilo que cria, o que leva o crítico a tomar o contexto como algo 
que não está fora da obra, mas como aquilo que é gerido pelo texto. Se, como vimos 
com Bourdieu, a autonomia total do criador não é possível, com Maingueneau 
vamos entender a posição do escritor no campo literário como extremamente 
problemática, visto que a criação individual exige reconhecimento incondicional, mas 
as práticas do campo atravessam as demandas do autor de forma a reposicioná-lo 
diante das linhas de força com que depara. Pensando o conceito de “negociação 
difícil” entre o lugar e o não-lugar, Maingueneau dirá que o escritor se encontra em 
uma condição parasitária que vive da própria possibilidade de se estabilizar. A isso, 
chamou de “paratopia” (MAINGUENEAU, 2001, p. 28), ou seja, a posição pendular 
do autor, entre a criação e a recepção de sua obra, cujos efeitos dependem de um 
sem-número de mediações sociais, culturais e político-econômicas. 
No modo contemporâneo de produção que é a revista eletrônica, as 
considerações de Maingueneau e Bourdieu precisam ser atualizadas. Na praça 
digital, o escritor se coloca em uma espécie de parlatório em que, de seu gabinete, 
circula pelo mundo através de uma comunicação mais dinâmica, direta e imediata 
com o público. Neste sentido, a crônica de Milton Hatoum é produto direta desse 
meio e dessas interações, com que o autor pode dialogar quase em tempo presente 
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mecanismos determinam aquilo que Pierre Bourdieu (1968, p. 132) chamou de 
“relações sociais fundamentais” possíveis desde que “exista uma sociedade 
intelectual dotada de uma autonomia relativa diante dos poderes, político, 
econômico e religioso”. No caso de Hatoum, seu posicionamento no campo literário 
como escritor-intelectual, que podemos chamar ainda de escritor engajado, o leva a 
“exprimir-se sobre os grandes problemas da sociedade”, como “uma espécie de 
sentinela do Bem”, embora a grande dificuldade neste sistema de relações seja 
exatamente “encontrar o improvável ponto de equilíbrio” entre as exigências da 
autonomia e as demandas dos campos literário e intelectual (MAINGUENEAU, 2001, 
p. 54). 
 A análise das crônicas de Hatoum publicadas na Revista Eletrônica Terra 
Magazine nos levou a traçar a imagem-conceito do parlatório como um lugar de fala, 
em que se fala muito, em que o alarido das ruas e das tribunas em praça pública é 
substituído pelo burburinho das redes digitais. Uma nova dinâmica leva o texto a um 
numero maior de leitores, mas também o deixa à mercê de um sem-número de 
“respostas” acerca de suas “provocações”. Desta forma, Hatoum se afasta do tipo de 
autor recluso, vagaroso e rigoroso e se coloca como um sujeito dinâmico, que 
trabalha com prazos e urgências, se expõe na praça pública das redes e dialoga 
com ênfase com os campos intelectual e literário de forma bastante efetiva. Desta 
forma, ele produz uma obra que se coloca em uma tensão constante com o campo 
social, muito maior do que aquela produzida no âmbito dos romances. Assim, as 
crônicas escolhidas são exemplos dessa condição problemática de escritor, dessa 
interação impossível com o organismo social que permite à obra surgir. 
Neste sentido, há um Hatoum ainda não significativamente estudado, aquele 
que amplifica seus questionamentos e se expõe de forma sistemática ao permitir 
que suas crônicas cheguem a seu público de forma mais rápida pelos meios 
eletrônicos e que se permite falar, a concordar com Maingueneau (2001, p. 190), de 
um mundo no qual o escritor organiza seu próprio dilaceramento. Expondo-se ao 
embate/debate público, Hatoum permite que sua enunciação ao mesmo tempo se 
refira ao texto que escreve e a si próprio. Encurta a distância entre escritor, obra e 
público e passa a “administrar sua inscrição impossível na sociedade, conjurando e 
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Estabelecer as bases para pensarmos as condições de produção, publicação, 
circulação e recepção das crônicas de Hatoum foi o objetivo deste trabalho 
introdutório, que demanda análises futuras mais detidas do conjunto dessas obras 
publicadas no meio midiático e que podem confirma nossa hipótese, de que o 
estudo da espécie crônica é sempre um estudo das “crônicas de”, produzidas na 
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